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p A'- :doença 'Ido rei*

ÊWHM.jornadas . grande

..batalha-mm .amem. do rei. Asa

severavam uns. que ,estava mur-

cado. para breve, o dia do seu :fal-

Iecimentor; diziam outros,- que amp

bora a, doença não fosse muito

perigosa, inhibia o sur. l). Luiz

de continuar desempenhando as

altas fancções de .que está x incum-

bido, .e, por isso. se esperava de

momento para .momento que ab-

dicasse. .a í coroa em¡ seu = filho pri-

mogenite; :o principetD. Carlos.

Estes ultimos iam até ao ponto

de já indicaria primeireministe-

rio do futuro regente -um minis-

terio de rapazosoom as cabeças

cheias de muitas utopias.

Embora. estes; boatos appare-

eesscm d'nm. só jacto, apanhan-

do em um momento; quasi toda-a

imprensa., eriedica, embora fos-

sem por tal.. formaitraduzidos que

a sua leitura apagasse os mais

insignificantes vestígios .de duvi-

da, a opinião publica ficou insen-

sivel, não sentiulo mais pequeno

abalo, e contudo, ninguem desco-

nhecia a, gravidade de 09150# Ain-

da em tempos' que ja lá vão os

aulicos, .em identicas circunstan-

cias gritavam'le.roi› est renal. vice

Ie roileghpje. nem :'isse.IA morte..

»sanahdwaeãoudonw " ~

passava, como¡ passam. _as cousas

vilgares, e' o rei ia para o seu ja-

zigo, como vão os homens' inu-

tais.

Só os partidos politicos, de

tradieções monarehicas, se iute- i

ressavam investigando quaes os

favoritos, que 6 regente chamaria

a si, concedendoalhes o usofruete

do thesouro .publico pelo geso

d'um tempo illimitado do poder.

Porque a estabilidade ministerial

não tem por ,base o elemento po-

pular, representado pelas forças

electivas e pela imprensa periodi-

ca, tem somente a confiança da

coroa, _que mais não é do que a

vontade e caprichos do rei. sem

norma, ;agrada temobede-

cer aos. preceitos constitueionaes..

Naa admiraportanto que seja de

grande .importancia para os par-

tidos politicos monarchiccvs conhe-

 

:Etxurííãfíiê:

(1)

JOANNINHA

Aó voltar da Azinhaga, inte-

i ressou-me- aquella janellinha soli-

tara, como em certo Valle acen-

teceu o mesmo 'a um adoravel

poeta; e, !não obstante as distan--

cias, deixe-me tambem; como

elle, Buctuar - no- devaneio.

Quem terá o bom gesto e a'

fortuna d'ali merar?-repetia eu

a lembrar-me da menina dos rou-

a'imes, e n. scismar se lá dentro

haveria alguma velhinha, pallida

que nem a cera, fazendo redopiar

a dobadoira incansavcl.

A janella-abria-se para o la-

do do poente, e áquella hora dou-

   

    

   

 

   

   

     

   

 

cer .as inclinações pesseaes de fu-

turo regente, pois esses partidos,

que não vivem somente) da lueta

,e para çawlueta, ;recebepñgnange

auxilio politicodos empregam que -

«distribueme dos favores, que dis-

»pensam-, quando estão no poder.

› Mas a que se deve a impassi-

bilidade e indiferença popular?

Ha annos e snr. D. Luiz go-

sava de inumeras sympathias no

povo. Espalhavamvse- como d'elle

historias editos. que o faziam ap-

proximar dos seus subditos, Se

nes bom,.vivia no da¡ch far nim-

Ie que um bom 'ordenado produz.

Quando a politica irritava os ani-

mes e os actos 'governativosvle

vantavam condictos, a culpa e os

odios recahiam sobre os ministros

porque se entendia -que e snr. D.

Luiz nunca intervinha nos actos

'do governo. a não ser para reti-

rar vao ministerio 'a sua confian-

ça, quando as praxes constitucio-

naes indicavam; Por isto se dizia

que e sur. D Luiz era conside-

' rado como um verdadeiro rei cenas

títucion'al.

Porem as circunstancias mu.

deram; depois que o ministerio

pregresista subiu ao poder desen-

volven-se rapidamente no reis

sua conserto 'o- furor das viagens,

e os ministros aproveitando essa

menção favoravel aqniescerama

tudo dispondo as cousas de forma

que as regias viajatas fossem o

mais sumptuosas possivel, gos-

tando rios de dinheiro e obrigam

do a casa real a fazer loucas

'despesas com que não podia, e

isto somente para fazer esquecer

antigos aggravos'e antigas inju-

rias. Os passeios pelo paiz cus-

taram muito dinheiro ao thesou-

ro publico, deixaram quasi arrui-

nados alguns districtes e cama-

ras municipaes. a familia real

gastou algum dinheiro seu e mui-

to do cofre 'dos immnndados o

que tanto vale dizer da nocao:

mas verdadeiramente sumptuosa

excedendo tudo foi a viagem real

ao ex'rangeiro. A easa real não

podia dispor das centenas de

contos que a rainha -desbara-

 

ravam-se-lhes os vidros, com a

extrema claridade que fugia.

Devia dominar 'uma farta ex-

tensão de campo. Só ao longe,

muito ao longe, se erguiam as

montanhas 'nevoentas e ondulo-

sas, a confundirem-se com as nu-

vens.

No tim de tudo. era uma ja-

nella' como qualquer outra, que

me nttrahia os olhos não sei por-

que.

E o que sei eu, e o que sabe-

mos nnis todos 'd'estes parques

mysteriosos e inefaveis? ›

Saltos de coração,-que não

é simplesmente um larnw. d 'mm-

temia, como já li algures.

Pois havia ali romance, ou

para melhor falar, -- memorias

dielle.

No peitoril, em que hoje e

tempo fizera etiicio, co~tunnava

d'antes encostar-se alguem de

não era intelligente, -ers ao me- .3

  

L:.À, .pede-entãoáe'snr. D.L-J_.¡u¡¡p .deslppolitícos em_ lucta, indicam;

    

tou a mãos largas especialmente ' tar-tomb'. es boatos das ultimas,

em Franga;.econtendo essas des-- semanas traduzem mais (lo que

.pezas forum logo pagas.

mu eu completamente. Já an-

tes se tinham agitado questões

importantíssimas como foram a

das obras po porto de Lisboa e

a do menopoh'o dos tabacos, a

opinião publica revelcionara se

contra taes escandalos e negoci-

atas, não obstante isso e rei ficara

impossivel conhecendobem quanta

imoralidade havia no proceder do

ministerio solidario com e minis-

tre das obras publicas e com o

ministro da fazenda.

Outros escuros negocios se

seguiram, até que appareceram

na tells. da discussão a questão

dos vinhos. Nas dua !respostas

que o rei deu a commissão, no

seu procedimento ulterior, man-

tendo eentra a vontade da mai-

or parte de paiz e contra quasi

toda a segunda cidade do reino

um contracto que era eminoso

e leonino, somente para sustentar

o ministerio, vê-se que intervem

directamente na acção governa-

tiva, tomando para si as respeu;

sabilidades. Desde que o rei ex-

cede as attribuições que lhesãe

marcadas na Carta deixou de 'ser

irresponssavel.

\hotmdmieàmo-fmdemmew_MnDesde que epoverse conven-

ceu de que o rem tema parte na

administração pregressista, e por-

que essa administração tem sido

verdadeiramente nefasto. não ad-

mira que esse povo se mostre in-

difi'erente perante a morte ou a

abdicaçãe do snr. D. Luiz.

@EW-

Boatos

Aproximando-se as eleições

os boatos mais ou menos inte-

“ ressantes. Pede ser que d'nma ou

d'outra vez traduzem uns azou-

ros de verdade, mas até hoje te-

em-se desfeito mal apparecem. A

politica continua nium quietismo

a que repugna transformações. a.

que repugnam deslocações impor-

 

tranças cahidas, rosto macilento,

olheiras cavadas, respiração alte-

rosa,--e comtudo, apesar do aba

timento doentio, com um d'esses

gestos lindos e brandas a que a

alma se prende, como nos tron-

cos da morta se prende o vello

aos cordeiros.

A historia não a phantasiei,

eu,-nque bem arredade me anda

e espirito de phentasias, _mas

' centaram-m'a uma vez em que

rompiam as primeiras Hôres,›-

que nem para todos são de espe-

rança?

Supponha'm 'que ella tambem

se chamava Joanninha, como a do

valle do meu poeta. O que não

tinha era uma avó piedosa; mas

tão pouco lhe turbava a pazd'ar

quelle remanso a ira de nenhum

tonsurado.

E haveria no fundo azuldo

ceu, pelo qual tantas vezes alen-

pequenos movimentos nos parti-

grandesrevoluções na _onganisa-

cito e modo de ser d'esses par-

tidos.

:a

:tt 31%

O «Tempo» atlirmava cathe-

goricamonte que o sur. Lopo Vaz,

estando em grave divergencla

com o snr. Hiutz Ribeiro, aban-

donaria o partido .regenarader

para se unir a esquerda (lym-

nastica do sur. Barjona do Frei-

tas. Os outresjornaes progroSsis-

tas, tomandoa deixa de «Tem-

per publicaram esta noticia de

differentes formas e feitios. fize-

ram-na correr mundo debaixo de

todas as formas.

Não eram maus os commen-

tarios da imprensa governamen-

tal a proposito da. tal dessidrm-

cia e da tal junção.

O «Tempo» não tinha mais

que gabar era um enorme bene-

ficio para o constitucionalisme ,a

reunião dos alimentos de que dis-

põe o snr. Lopo Vaz no partido

regenerador, aos elementos ¡m-

pm'lmzussimns de que dispõe o

snr. Varjona de Freitas com a

'sua esquerda ficava sendo um

partido d'ordem. e moderação,

prompto a herdar e poder logo

que o ministerio progressista e

abandona-se a esse partido vigo-

roso juntar-se com muitos he-

mens dos outros partidos etc.

E, o systhema da ¡latim/Im

da intriga. av-ranjando um meio

para despresar o partido regene-

rador. Os progressistas temem a

virilidade e força de partido que

expressamente castigeu nas ca-

maras os seus crimes e na. im-

prensa descubriu todas as nego-

ciatas vcrgenhosas c escusas. D'a-

hi a necessidade de promover a

desunião, offers-ando a este ou

aquello estadista o poder.

Já. nã¡ sucede p mesmo com

o partido. a esquerda dymnas-

tica. Este merece todas as atten-

ções ao presidente do conselho

de ministros. Não admira, duran-

 

gave. as pupillas, a imagem de

uma visão, entre-sonhada em

horas do extase?...

Quem sabe o que ha no fun-

do do mar e no recesso das al-

mas!

O que era certo, a vêr-se-lhe

o rosto. á, que algum padecimen-

to a minava.

A quantos a conheciam dava

aquillo tristeza. Pois dezenove

annos, que são ainda o enfolhur

de arbusto, tem de cair entre os

despejos do ou-tene?...

Pois, assim quer Deus que se

destouquem as primaveras?, ..

Ella, como as varzeas ñoriam

e os ninhos se dependuravam dos

beirados, hauria risonha e ar im-

pregnado de efluvios, e _julgava-

se rejuvenescer com a natureza.

4 - «Tu sentes-te melhor, Joan-

ninhaiá perguntava-lhe a mãe,

cem aquelle suave íntleva que é

Adm inistração
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to o periodo tempestuoso das ses

sões parlamentares, a esquerda

era bem mmol/'da para a oppo-

_ Enquanto os deputados

batiam os esconda los esnr. Bar-

jona de Freitas conferenciava

amigavelmeute c 0m o presidente

do conselho, preparando as cou-

sas para o caso da demissão do

gabinete. Na passada sessão le-

gislativa a esquerda fez o papel

d'um porno/tc sem valer.

Da «lifi'erença no medo a com-

bater resultou o. odio que os pro-

gressistas voltam aos regenera-

(bros.

à*

* 3

Bem fazem estes que lhes pa-

gam com usura.

Aos boatos de dicídencia res-

, pondem '-om outras dcssidencias

proxiaVeis ou semente possiveis

no partido progresista.

Os dois ramos que se forma

e partido governamentalzo his-

terico e reformistazestão cous-

tantemente em lucta. Hoje, co-

me ha annos como ns eleição do

chefe de partido, procuram ein-

polgar a supremacia o penache.

E' chefe d'um dos ramos o ae-

tunl presidente do conselho de

menistres, é chefe de outroosnr.

Marianne de Carvalho.

quuanto e sr. Marianne foi

ministro. e sr. Jesé Luciane não

cessou de lhe fazer o maior nu-

mero de desconsiderações, com

aquella falta de reflexão que o

distingue chegou mesmo a arre-

messar-lhe insultos, que o sr. então

ministro da fazenda silenciosa-

mente recebia e... guardava.

Quem conhece e sr. Marian-

ne1 a sua intelligencia compara-

da com a do actual chefe do pa.:-

tido progressista, é fatalmente

levado ó. conclusão de que aquel-

le estadista não pode por muito

tempo estar subordinado a este,

excepto se a paço a. corôs fizer

tal imposição: porque o sr. Ma-

rianne, antigo inimigo da corôa,

sabe quanto custa estar na op-

pesiçâ'e e não quer voltar a. ser

votado ao ostracismo.

Por isso não são decabides os

 

só das maca-0 dos que pedem

amar como ellas.

-aNâo vê quo até estou co-

rada?_.»

E era assim; :nas aquella ver-

melhidão deu unciava apenas o in-

timo incendie.

-oCom as entradas de maio

e que eu me hei do convalescer

de todo. Tambem para que vie-

mos tão cêdo... Não se impacien-

te, não se assuste, Isto é uma

coisa simples, que ha de passar,

olhe, como aquella penna que

alem correa

A mãe beijava-a na testa, e

ficava mais contente, ~ d”este con-

tentamento que nos vem d'uma

agradavel mentira, com que de

peito aberto nos deixamos enga-

nar.

Solicitude não lhe faltava:

cercavlam-n'a cuidados, que nem

. redoma a proservaria melhor.

  



boatos espalhados ultimamente

pelos jornaes op sicienistas, que

referiam a sahi do sr. Marian-

no de Carvalho do partido pro

grossista, unindo se ao porto-fran-

co, com todos os elementos de

que dispõe no partido, elementos

importantes, como são _os diver- Y

sos grupos de capitalistas que

teem entrado nas ultimas nego-

ciatas. l

Que esta scisão se tem de fa-

zer mais dia menos dia, não nos

resta a menor duvida; o que nos

parece' pouco provavel é que se

opere antes das eleições e até

mesmo antes da abertura das ca-

maras . '

.a

Não passa de boatos a diHi-

culdade em que se tem encontra-

ds o gabinete por causa da di-

vergencia e opposiçãe dos minis-

tros.
1

Os ministros não se enten-

dem, brigam constantemente,

teem zelos uns dos outros. Em

.medidas admnistractivas não ha

a menor divergeneia, porque elles

não teem systhema, não obdecem

a uma norma, não seguem prin-

cipios politicos. A sua idea fixa

é ficar no poder para serem uteis

aos amigos aos afilhados. Mas

esta idea desapparece perante o

amor proprio ofendido ou a vai-

dade ferida.

Ha ja muito que o presidente

do concelho de ministros trabalha

activamente em uma recomposi-

ção ministerial, devendo a ella

serem sacrificades os ministros da

guerra e da justiça, mas ns diHi-

culdades apparecem a cada pas- ¡

so e os attrictos levantam-se a

cada momenlo.

Por causa d'isto é que ulti-

mamente correram boates da cri-

se ministerial.

-+-°Eâ*

 

FERBEBAT ORATIO

Era tão linda. quando a prece sua

Subindo meiga, se d'rigia aos ccus,

Que louco a medo receie ardente

Que tristemente rn'a reubasse Deus l

Que riso santo, divinal, celeste,

Se não juntava, numa crença pura!

Os olhos baixos segredavam d'alma

Devida palma d'uma fe' segura!

Os labios cestos, divinees, airosos,

Diziam coisas, que não são do mundo

«Avé Maria, tu me' vês Senhora,

«Tão pcccadora.num abysmo fundol»

Mas eis quc nurem d'uma cor de rosa

O rosto lindo lhe manchou d'ardor!

E face e labios !reduziram fundo i
, 1

Que só no mundo se traiu d'amorl ,

Ovar, 10-8 «89.

Jose d'Almeida

    

Depois, estava em boas mãos -

nas d'um medico excellente, ra-

paz de vinte e tantos annos, sa-

bido havia pouco das aulas, ecom

todo o enthusiasme que as desil-

lusões não empanam.

Cria em si e na sciencia; ti'

nha a fé viva dos que se julgam

destinados para alguma coisa.

Era um philosophe e um artista.

Do primeiro, via-se-lhe a medi-

tação grave; do ultimo, e affe-

ctuoso lyrisme.

Era sobretudo bem,-de uma

bondade melancolica e sensível.

A menina tinha adoecido em

seguida a um baile, e vieram-lhe

logo aquellas febres em que se

ia definhando.

Chamaram-n'o a elle,--Pedro

Novidades

  

Partlda. _Partiu para a

sua casa, em Souza. o nosso sym-

pathico amigs e collaborudor, sr.

José d'Almeida, distincto estu- '

dante da faculdade de direito de

Coimbra. O nosao amigo espera

voltar no proximo mez de setem-

bro, ficando entre nós durante

este mez.

Doença. -Tem estado bas

tante doente, mas vae felizmente

melhor e nosso distincto amigo,

dr. José Duarte Pereira do Ama-

ral.

Desejamos-lhe prompte resta-

belecimento.

lnccndlo. - Quinta-feira

de madrugada manifestou- 8 in

cendio na fabrica de louça do sr.

Jacintho Rezende de Pinho. Avis-

tou primeiro o incendio uma ra-

pariga que se dirigia para a mis-

sa primeira, vulgarmente conhe-

cida n'esta villa pela missa das

almas.

0 fogo principiou em uma

trave que estava junto ao forno.

onde nos dias anteriores se anda-

ra enfornando louça; d'ahi ia su-

bindo ao telhado, quando foram

prestados os primeiros soccorros,

sendo logo extincto.

Os prejuizos na casa são in-

significantes; ignora-se porém de

que importancia serão os prejuizoa

causados na louça pela agua lan-

çada, por isso que a louça estava

ainda muito quente e é possivel

que estalasse muita d'ella.

Revista do Foro Por-

tngucz. -Recebemos e n.” 14,

4. anne d*este importante jornal

de direito.

Têm sido fer-til em congresso

de toda a especie os ultimosannos.

Armelin Junior em artigo muito

bem escripto, mostra a importan-

cia do congresso de direito inter-

nacional privado sul-americano de

Montevideu, principalmente pela

sua feição pratica.

A Revista publica depois uma

minuta d'aggrave crime, que não

conclue -um accerdo do Supremo _

de Justiça sobre direito commer-

cial e varios outros accordãos pro-

feridos no corrente anno nas Re-

lações de Lisboa e Porto.

Agradecemos.

Fnradouro ~ Sentese oa~

da dia maior animação na nessa

praia. Teem chegado algumas

familias mais; e no banho a con-

correncia é grande, muito maior

do que a dos annos anteriores,

em egual epecha. r“.

#Abriu-se no dia 15 o Ho-

tel do Furadouro, pertencente ao

sr, José Luiz da Silva Cerveira. _

“ Era absolutamente indispensavel

na nossa costa um estabeleci-

mento de tal natureza. Murtos

banhistas se retiraram para ou-

 

era e nome-e perguntaram-lhe

o que seria preciso fazer-se.

Estava-se ainda no inverno,

no descahir, quando as valsas

começam a amortecer, e com

ellas tantas sylphides.

O campo é ainda tão nú, tão r

frio, e demais as chuvas alaga-

ram tanto as planícies. .. Espe-

remos que desanuvie o tempo: e

quando verdejarem esses pulmões

no baptismo dos perfumes agre-

tes.

Pensava e fallava elle assim

com os seus vislumbres de poeta.

Mal o sol foi aquecendo a

terra, partiram para um logar-

zinho dos suburdios, á espera

que a saude volta-se com as an-

dorinbas.

Pedro nem um só dia falta.

   

   

            

   

   

 

' tras praias por falta de hotel com

' temos aquella falta remediada.

     

o Povo d;0var

eommodidades. Felizmente devi-

do a iniciativa do sr. Cerveira

O Hotel do Furadouro satisfaz

plenamente ao tim para que foi

aberto; dispõe das maiores corn-

modidades; tem um bom serviço

a preços convidativos.

--Só n'um dia houve trabalho

de pesca e ainda assim foram

bastanie infelizes as companhas.

Nenhuma sardinha nas redes;

o pescado não passou de petinga

meudinha.

-Já estão assentes os postes

e arames para o telegrapho que

vem a esta praia, Dentro em

pouco será. aberto. E' um melho-

ramento importante e de grande

beneficio especialmente para a

classe dos mercanteis.

_.lá. em alguns pontos tem

sido alterada a planta da praia_

Algumas casas _construídas por

ordem, de não sabemos de quem,

fogem ao alinhamento.

A camara ou não repara pa-

ra taes transgressões, ou se re-

para não tem força para mandar.

Pois bom seria que todos se

empenhassem em fazer augmen-

tar o numero de edificações e pa-

ra isto é necessario que se evite

a antiga agglomcração e falta de

gesto. Se principiam a alterar a

planta dentro em pouco estamos

peer do que antigamente.

_Estão aqui as hastes dos

candieiros para a illuminaçao.

mas a respeito de candieiros...

nada.

Cremos que a concorrencia

da. praia já. seria bastante para

justificar a illuminação.

Exames elementares.

«Começaram no dia õ os exa-

mes elementares d'este concelho.

N'este dia tiveram logar as pro-

vas escriptas dos alumnes do se-

xo masculino, os quaes, com ex-

cepção d'um, foram todos admit-

tidos a prova oral. No dia 6

principiaram as provas oraes,

sendo chamados os 6 primeiros

apurados nas provas escriptas. O

resultado d'estes exames foi o se.

guinte: Jesé Maria da Fonseca

e Pinho, «bom» com 7 valôrss,

Antonio d'Oliveira da Graça,

«bom» com 6 valores, Antonio

Rodrigues de Mattos, «bem» com

õ valores, Auguste d”Oliveira

Dias Pomba, «bom» com 6 valo-

res, Luiz Augusto Valerio de

Carvalho, cdistincto» com 8 va-

lores e Manoel Moinho Baldaia,

vsufñciente'» com 4 valores.

No dia 7 foram chamados os

seis immediatos, tendo o resulta-

do seguinte: Manoel Nunes Bran-

co, «bom» com õ valôres, Adria-

no Maximo da Costa Negraes

d'()liVeira Ramos. «bom» com 7

valôres, Antonio d' Oliveira Sal-

vador, «bom com 6 valôres, Ar-

 

Pelas horas altas da tarde,

era certo ouvir-se rodar uma se-

gs, parar no começo da azinha-

ga, e momentos depois apparecer

o nosso homem prestes no andar

como desejo de novas.

-sComo vae a deente?. . . ›

--uO mesmo doutor.»

-- «Mais fraca? . . l

-aE mais triste.»

«Quando entrava na saleta de

Joanninha, parece que o passo se

lhe tornava indeciso.

_«Ora. . . ora,-principiava

elle com um tom de alegre volu-

bilidade.-e a dizerem-me que as

papoulas não se dão bem por es-

tes sitios . . Se eu as estou ven-

do na sua physionomia, minha

senhora. . . que já esta outra,

esta eutra.›

. _A_.___.__-L____._

naldo Candido Duarte da Silva

:distincton com 8 valôres, Card

les Alcantara da Gama Baptista,

esuiiicientes com 4 valôres e Fran-

cisco Bastos Mourão. them' com

7 valôres. No diaõ deramas pr»-

vas oraes os cinco restantes do

sexo masculino, sendo o resulta-

do o seguinte: Jayme Pinto de

Miranda,

Bonifacio e Luiz Corrêa Ferrei-

.ra Alves, «bons» com o valôres,

Manoel Loureiro da Cruz. «bom»

com 7 valôres c Salviano Perei-

ra. da Cunha, «distincto» cem 8

valôres.

No dia 9 tiveram logar as

provas escriptas e oraes das duas

nmcas alumnas do sexo feminino,

çalves. «distinctas» com 8 valô-

res cada uma.

sub-inspector do circluo da Feira,

e foram vogaes effectivos os pro-

fessores d'este concelho, snrs.

padres Francisco Marques da Sil-

ve e Manoel Joaquim d'Andrade.

Foi vogal supplente a 0x3“" sur.a

D. Margarida de Jesus Barbosa,

professora d'esta villa.

deixar de congratularmo-nos tam-

bem com os seus professores. pe-

gam para os ver sahir com elas

siücações elevadas.

e vencer, mas afinal deixaram-a

a. .. olhar para o sinal.

terem-se. Nem a garotada lhe

ficou fiel, e contudo elle dispen-

deu algumas semmas em vi-

nho, para. .. animar as tropas.

Hoje, mettide no casarão, cho-

ra o dinheiro gasto e o catalão

recebido.

Os sonhos dourados, que o

animavam, quando partiu de Lis-

boa e quando ao chegar a esta-

ção d'Ovar disse ceu sou e chefe

dos escoteiros», evaporaram-se.

para ficar a triste realidade:uma

valente embuchadella com seis

mezes de licença.

Elle. o Polaco n'Outras eras

o commaudante nem um misero

suldado e hoje. Passa desapper-

cabide, estado ao ostracismo por

vontade do Berlengas, do Berlen-

gas adiento rival do João Duar-

te, o celebre, o bem conhecido

João Duarte.

Nom A\eiro o viu no ban-

quete, nem Aveiro o viu em re-

presentação. O place II esta de

lucto, nem admira. se o Place I

está. na cadeia.

 

cdistincto» com 8 va-

lôres, Joaquim Ferreira da Silva

tendo o resultado seguinte: Lau-

ra Celeste de Souza Lamy e

Maria da Gloria d'Oliveira Gon-

Presidiu aos exames o digno

snr. João @Azevedo Ramos Paz

Fellicitando os discípulos, por

encetarem tão felizmente a sua

carreira litteraria, não podemos

los contínuos esforços que empre-

Elle. - La esta amodorrado

no Furadouro. Queria chegar, ver

As emboñas do Place aba-

llocda falsa: Ha dias

julgou-se em estarreja um reo

acusado pelo crime de moeda

falsa.

A esse jury concorreram ju-

rados de 3 comarcas. Mas o Car-

ga d'Cssos que não éjurado tam-

bem la appareceu.

_E não só appareceu como

pedra instantemente a favor do

homem.

Sempre assim. Em todas as

audiencias em que se tenha de

julgar homens accusados de pas-

saderes de moeda falsa, lá. está

o Carga d'Ossos, pedindo implo-

rando,

E' que todos os passadores de

moeda falsa não constituem mais

de que uma companhia de que o

Carga d'Ossns é chefe.

A Estação=Jornal illus-

trado de modas para as familias.

Publicou-se o n.n 16 de agos-

to _Summer-io: correio da moda.

Gravuras: Costume com corpo

jaqueta = Costume com tunica

sobretudo: Entremeio de gripu-

re a eroehet=Leque decorativo

com pintura: Doyli com borda-

do de côr=Cercadura de côr

para doyli=Golla de renda com

titas passadas por dentro=Almo-

fada bordada sobre talagarça :

Bonet de jochey para senhoras

:Costume (calças e jaqueta com

collete simulado) para menino:

Blusa decotada para menina:

Capa com corpo curto para me-

nina:Vestido com corpo blusa

decotada para menina==Vestido

com blusa:Vestido em pregas

de foulard=Costume com tunica

sobretudo feixada em viez na

frente=Costume de tulle em pre-

gaszCostume com corpo blusa

:Capa com pala para banho.:

Cestume de banho para creanças

:Costume com manga grega

para banho = Franja macramé

para cadeira de jardim=Costu-

me de gymnastica com blusa ma-

ruja para menina-Mocho de Ma-

deira recortada: Costume com

corpo jaqueta=Cadeira de jar-

dim com doceleantelete com

mangas fôfaszChapeu de jardim

ou de praia-Costume com saia

apanhada_-._Costume com corpi-

nhe=Gorro de tulle=Chapeu de

jardim ou de praia para senhora

::Chapeu redondo de palha-:z

Toalha e guardanapo para chá.:

Bordado de côr sobre linho, etc.,

etc., com um figurino colorido

representando: Costume com tu-

nicazSaia de tecido viohy lise

:Costume com saia lisa e folha

de moldes.

Um esquecldo d a mor-

te=Existe na Bolivia e antigo

cirurgião dos exercitos da Inde-

pendencia sul americana, D. Lu-

cas Silva, que conta actualmente

a bagatella de 129 annos.

I-fa pouco tempo_ o velhinho

  

F apertavam as mãos com um

enleio mal contido.

A mãe levantava-se as vezes

por um momento para uma er-

dem, e bastava isso que no am-

biente se presentisse o quer que

fosse de mysterio.

_Acha-me peier?...» -- per-

guntava ella cobrindo-o com o

resplendor dos seus olhos meigos

_uNão, não; pois não se sen-

te mais desabafada, mais tran-

quilla. e com o espirito a adivi-

_nhar felicidades? . . .

_cSim, agorah

--uJoanninba. . . )) ,L

_cPedro n o

Se elles se amavaml l

Era ainda uma paixão na

sombra,--onde crescem as vio-

latas.

 

O tempo ia correndo, e ella a

diminuir em forças, e a empalli-

decer como n'unea.

Cantavam os passaros, os val-

les tapizavam-se de folhedos,

mesclavamse as côres e por to-

da a parte rompiam as abundan-

cias saudaveis. Só n'aquella mo-

rada residia a tristeza.

--«Quer descer ao jardim,

minha senhora?) _perguntou-lhe

uma vez o medico.

-cObedeço; doentes são ca-

ptivosn)

-cQue se resgatam.)

-uNem sempre»

-cPorque é mau o senhor?... s

(Continua.)

A. E. l'idal.  



 

   

   

 

   

   

     

   

  

 

    

   

   

  

   

O Povo d'Ovar

 

dinariamente _são os agriões a'

planta preferida para este mister. l

Pois ha dias morreu envene- l

nada com o leite uma familia

conposta de pac, dois filhos e

uma creada. Em vez de agriões,

tinham deitado nn leite, cicuta.

ARREMATAÇÃO

1.“ publicação.

foi convidado para uma reunião

onde estavam muitos dos mais

importantes personagens da Bo-

livia. Contou diversos pormeno-

res :las guerras a que assistiu,

repetiu o grito da independencia

levantada em La Paz, a 16 de

julho de 1809 e narrou circums-

tanciadamente a execução dos*

americanos que teve logar em

1810. i ' ' '

0 dr. Silva nasceu em Cacha-

banba no anno de 1760 e pres-

tou a sua patria importantíssi-

mos serviços. Pode gabar-se de

que é decano dos cirurgiões do

mundo inteiro! -

A dlnamlte-Attenta-

do contra nm paroeho:

Foram arremassadas ha dias duas

bombas de dinamite sobre a re-

sidencia do rev. Joaquim Tava-

res de Oliveira Coutinho. paro

cho da freguezia de Macieira de

Cambra, Oliveira de Azemeis.

rebentando uma proximo da ja-

nella do quarto onde dormia o

rev. abbade.

Esta bomba tinha sido collo-

dada na extremidade de uma

bara de pinheiro para produzir

os horríveis eíi'oitos que os mal-

vados authores d'este crime dese-

javvam. A outra foi collocada na

soleira de Luma porta da casa,

onde explosiu, destruindo a mes-

ma soleira: e arruinando as hem-

breiras da porta. E' o segundo

attentado commettido contra a

vida d'aquelle sacerdote.

Enterrado vivo-Ago-

m'a horrores”: N'umas grutas

de granito, roximas das cascata_

da torrente Ê'reneh. nos Estados-

Unidos, foi descoberto o esque-

leto d'um homem. Pelos restos

do Vestuario que se lhe encontra-

ram reconheceu-se que era um

dos soldados da guerra da Inde-

pendencia.

Dentro d'uma garrafa arro-

lhada, encontrou-se tambem um

bocado de papel, narrando a

triste historia do infeliz soldado.

Pertencia ao exercito de Was-

hington e fôra incumbido d'uma

missão. Perseguido de perto pe-

los inglezes, refugiou-se n'essa

gruta, _cuja entrada conseguiu

tapar com um enorme pedregu-

lho.

Passado o pbrigo. quiz sahir

do sou esconderijo, mas tão de-

sastradamente collocára a pedra

na entrada da estreita abertura

que lhe foi impossivel removal-a

ou arrastal-a para lhe dar pas-

sagem.

Vendo-se então perdido, ti-

rou da mochila os petrechos para

escrever e diriglr a miss Virginia

Randolph, Rishmond. sua noiva,

a carta agora encontrada. Rela-

tando as suas terríveis angusti-

   

 

   

   

  

   

        

    

 

   

   

    

   

  

  

  

  

No dia 25 do corrente por

meio dia e á porta do tribu-

nal da comara, sito na Praça

d'esta villa, se hade proceder

à arrematação de uma pro-

priedade de casas terreas,

com quintal e mais pertenças,

sita no logar de Passo, fre-

guezia de Vallega, d'esta co-

marca, avaliada em 3406li00

na execução hypotecaria que

Antonio da Silva Nataria, ¡ca-

sado da rua dos Campos,

d'esta villa move contra Ma-

noel Gomes da Silva e mulher

do lugar de Passó, treguezia

de Vallega,ehade serentregue

a quem mais der sobre o pre-

ço da avaliação.

Pelo presente são citados

os credores incertos dos exe-

cutados. para assistirem á ar-

rematação e aos termos da

execucao.

Ovar, 2 de Agosto de l889.

Verifiquei,

Salgado e Monteiro.

O Escrivão no impedimento

Antonio dos Santos Sobreira.

A RREMATAÇÃO

2.* publwação.

No dia 18 d'agosto proxi-

mo pelo meio dia. no tribu-

nal d'esta comarca, sito na

Praça de Ovar. vae á, praça

para ser arrematada por quem

mais der, na execução por

custas que o escrivão abaixo

assianado move contra Maria

Rozade Jesus. solteira. maior,

da rua dos Ferradores d'esta

villa. «Uma morada» de casas

terreas com quintal, parte de

poço e mais pertences si'a na

rua dos Ferradores d'esta vil-

la. com o n.° '10, avaliada em

3205000 reis.

Para nzarem dos seus di~

reitos são citados os credores

incertos da executada.

Ovar, 26 de Julho de '1889.

 

- - - , Verifiquei
::,BÍSHÉDÍ'GIJZ soldado terminou a somado. e Carneiro.

oDevora-me a fome. Perco a . do Eàscnv'ão b .

razão e morrerei como um doido Amon") os ”mas SO mm;

furioso-) d

O documento tem a data e

20 de maio de 1778.

,, * , Agradecimento

Os abaixo assignados pe-

nhorados para com todas as

pessoas que se dignaram cum-

rimental-os por occasião do

allecimento do seu pac, ir-

mão, sogro e cunhado, pro-

testam a todos sincera gra-

tidão.

Ovar, 8 de Agosto de l889.

Antonio Soares Santa

Jose Soares Santa

Bernardo Soares Santa

Henriqueta Augustada Graça

Anna de Jesus

Maria d'Oliveira Mendes.

No antigo cemiterio de Rich-

mond da ,um modesto tnmulo com

uma lapide' onde se lê a seguinte

inscripçao:

«Virginia Rudolph, de 21

annos e 9 dias. Morreu d'amor

em 1 de maio de 1779. Foi liel

ate a morte.

Uma fanllla cnvenee

nada: Em Irum, Hespanba

é costume collocar sobre o leite

destinado ao consumo da casa,

algum as folhas de vegetaes, afim

de lhe conservar a frescura. Or-

Agradecimento

Os abaixo assignados agra-

decem a todos as pessoas que os

oumprimentaram por fallecimeu

to de sua mãe e sogra Florencio.

Ferreira e a todos protestam

eterna gratidão.

Anna Ferreira

Joanna Ferreira

Luzaniza Ferreira

Maria da Silva Ferreira

Luiz da Silva de Mattos

Agostinho da Silva do Mattos

Jozé Ferreira de Souza

Manuel Joaquim Arage.

A. ESTAÇÃO

JORNAL llLUSlllAllO llll MODAS

PARA AS nnnns

Publicou-so o n.°

de 1 ,de Julho

Preços: lanno reis

!trilOllO-õvmezes 2,5100

rs.-Numero avulso rs

200.

LIVRARIA CHARDON,

LUGAN & GENELIOUX, SUC-

CESSORES- Püll'l'o

Antonio Ribeiro da Costa

DA

ESTAÇÃO D'OVAR

Agente de diversas Com-

panhias de vapores para to-

do os portos do Brazil. Rio

dasPrata e Pacífico, vende

passagens por preços mode-

rados.

Tambem dá passagem gra-

tis a familias para o Rio de

Janeiro_

Para mais explicações di-

rigir-se á Agencia, a Estação

Ovar.

HOTEL NO FURADOURO

U Silva Cerveira abre no dia

lo do proximo agosto um ho

tel e bilhar na rua principal

da costa do Furadouro. No

hotel encontram-se as maio-

rcs commodidades, limpeza e

precos convidativos.

llenda de casa

Quem quizer comprar uma

casa sita na costa do Furadouro

e proximo á. Assembleia dirija-

se a

FRANCISCO D'OLIVEIRA

MAUARTE

Rua dos Lavradores

OVAR

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva anti-

go official da casa Farraia, acha-se

estabelecido por suo conta na Tra-

vessa da Fonte, onde desde já faz

toda a qualidade de obra perten-

cente á sua arte.

Espera ser procurado por to-

dos Os seus fregnezes.

Vae. sendo preciso envernisar

obra, a casa dos freguezes, ou en-

vernisa-a na sua loja.

(Preços commndos)

Travessa da Rua da Fonte, li

OVAR

  
      
   

   

  
   

   

 

com exrepcional interesse pelos

cado no Primeiro de Janeiro e de

que tn¡ extrahiiln n drama actual-

  

NOVA -orncqél :todos

Francisco de Oliveira Carvalho

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa que abriu a sua nova serralharia

mechanica. N'esta oflicina faz-se toda a qualidade

de bombas para poços e para jardins, cosinha e

de elevação de agua, Estas bombas aspiram em

grande Comprimento; ass1m como moinhos au-

thomnticos para tirar agua servindo de motor 0

vento.

Alem disto tambem se faz toda a qualidade

de portões dg: lerro, grandes, logões etc, tornei-

ras de bronze e de latão, valbulas para toneis,

prensas para oxpermer bagaço; torneamento em

t'erro, letão e madeira, etc.

' Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

Trabalhos

zinco, cobre, chumbo e outros metaes

O proprietario encarrega-se de todo o tra-

balho Concernente á sua arte

OVAR

(l lIAlllll Sl'CCESO LllTllllAllO TYPUGMPHM

no

A MTT“ rovo DE OVAR

ADOLPHO D'ENNERY

AVWW'IM'J'NWWV

vaasxo na

Esta typograpbia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer traballio con-

sernonle á sua arte, a

mente em scr-na nos theatros Ba- i uma qualquer CÔra lan'

negociadas. “to prateado como dou-
rasluciição Illustrada com gravo l.ado, assim como: Obras

' de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, eliquetas pa-

ra garrafas, diplomas,

etc., para 0 que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris'

uma grande variedape

de typos e vinhetas.

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celrhre romance procurado

leitores dos dois mundos e publia

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURÀ

 

O romance A MARTYR runs-

larà al: 2 volumes em 8.° illustra

dos, distribuidos em fasriculos

seinanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma. ou

9 u uma gravura,n lO réis cada

folha. ou lUO réis cada fasciculn

pagos no actoda entrega. A obra

commeta não terá nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascícu-

los serão enviados francos de por-w

te pelo mesmo preço que no Pur-

to. mas só se acceitam assignatu-

ras que Venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cenlo de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d“assigna-

turas. não inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes

ã'àtàffâãnãsà'55535033327' q“e Qualquer Regulamentos
se remctte pelo_correio franco a de

Toda a correspondencia deve l porte a quçm envmr a sua importan-

ser dirigida à cxa em estampdhas

Livraria ClVlLlSAÇÃO de
, . A' livraria=Cruz Coutinho:

EDUARDO ”$52,39 SANTOS Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

Porto-Rua de Santo Ildefonso e 20 -Porlo,

4 e 6-Porto. ' _

P. s. Acha-se já em distribuição Em“” Belem d“ C' Rua do

o 1,” fasiculo. enviam-se prospectos Maranhal Saldanha' 26' “Sb“-

a quem os pedir. l

REGULAMENTO

DA

CONTRlBUlÇÃO DE REGISTO

Corn as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de ¡887

 

con os ¡cssrnortvos uónanós

Preço 80 rs.

  



Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrmlocom

200 gravuras novas.

compradas a0 editor parisneuse

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS a n

romance NOSSA SENHORA lllâ

PARIS a ohra mais sublime de Vi-

ctor Hugo» (Cheiorle episodios sur-

preheneutes. dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitora eleva o

nosso espirito às regiões Sublimes

do' bello o innunda de enthusias-

mn a nossa alma,.levando-nus a

ributar ao grande poeta franrez a

admiração mais sincera e illimitada

A sua traducção foi contiada

ao íllustre jornalista. portueusc. o

eXC.m° sur. Gualdiilo de Campos,

e a obra Completa constará d'um

volume magnilicaumute impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou 18 fascículos *em 4.“. eillus,

trada comi.200 gravuras, distri-

buido cm fascículos scmanaes de

32 paginas, ao preço de too reis.

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascicmos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que an.aria-

rem qualquer numero de assigne-

1uras, não inferior a cinco. e ae

responsabilisarem- pela distribui-

rào dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitamrse cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que deem abono a sua

eonducta.

Toda a correspomlcucia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISACAO

DE

Eduardo da Costa Santos. editor

[a, Rua de Santo Ildefonsn_ t

?OBTO

LIVRARIA CHARDRON

A reprodurçao desleal( frito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sñr. Costa Santos.

das obras, .abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prletarl'aí a fazer uma grande

reducção nosípreçns das mesmas.

GRAND _RABAIS

CAMILL'O CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIADE '

CASADOS, por -D.

Francisco M. de Mél- _

lo (Prefaci'o) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . 3 '

LUIZ DE CAMOES,

notas biogra hicas av. 400w-200

SENHORA TTAZZI

1.' edição.. . . . . . av.

SENHORA RATTAZZI

2.a edição. . . . . . .. av. zoo-!oo »

QUESTAO' DA SEBENTA (aliás)

Bollas e Bu'Has : ' -

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto. . s . av. Soc-30 »

Notas ao folheto do dr. ,

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 a

A Cavallaria da Saben-

ta........L..... av. ¡oo-50 n

Segunda carga da ca-'

vallaria.'. . . . . . . . av'. ¡So-_75 n

Carga terceira, trcplt-

ca ao padre... .. av. ¡So-75 n

TOM ¡'COLLECÇIO 600 REIS'

Todas estas obras foramvendidas

em diversas epocas elo auptor o fal-

lccido Ernesto Char ron.

LUGAN 6: GENELIOUX, sucesso-

e 5.»- Clerig os 66 -Porto.

240-120 n

:60-60 n

 

'ser dirigida para a Redacção da

  

  

.____.__.._.~,__...

A MÃRTYR ,.

.\ melhor publicação dc tão-u

llirlu'líoiu'g :Illtilnl' IlUS iutcrt'ss-ur

tes r- munidos: A MULHER FA'l'Al.

Ill¡ \MAS MtlllliilNOS c outros

l." parto, TREVAS -

2.“ parte, LUIZ * _- ;_ '

a." partir. ANJO D\ llElll~2l\'ll*t_1ÃH '

l-Idicçao lllustradn rum mago¡

iii-.Is gravo¡ .is rl'íllllilf/.IlS e com rx-

ccllentes rhromos executados na

Iythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rn. cada folha. gravura. ou chromo

v comFm.

50 ltels por Senlana

llIl BRINDE .l tzlllil ASSIGNAME

A' SORTE PELA LOTERIA'-

101mm” em 3 premios para o que re-

ceberão os sr. ¡tsdignautes em tem-

po opportnuu uma cautela com 5 nu›

meros.

> No Em do obra-Um benito al-

bum com 2 grandiosos pauorumas de W

Lisboa sendo um.dosde a estação do N OVÊO LE'

de fem do me “é i b““ ' HECRUTAMENTOra. (19 kilometros de distancia) e ou-

tro é tirado da S. Pedro d'Alcantam, ' APPROVÀDA POR

Le¡ de 12 de selunlíro de 1887.
que abrangea distancia. desde a. l'e- l

nitenciuríite .-\vonida até á margem l

sul do Tejo. l *'Precedida do i'm tortantissima pare-

.~\ Bligna-so no'escríptorio da. em- ' cer da camara ossm-s. deputados

preza edital-n Belem & 0.'. rua da*

Cruz do Pan. 26, 1.e -LÍSth

 

í 'L reço . . . . 60 réis .

Pelo correio franco de porto

n quem enviar a sua' importanciaA Gazeta. dos 'l'ríbunaes Admi-

nistrativos uhlíca-se ›or series em estampilhas

de 12 uumgros. devenldo puhli- _Á livraria-Cl'le COUTINHO

car-se regularmente :2 numeros_ ”lili“ dns C“¡de'l'elalls- '8 '3 “30 z

em cada mea. ' PORTO l

Contera. ali-,m d'accordãos del

diversos trihunaes de primeira el _ __

Segunda instaucias, artigos sobre¡

direito e forma de processo. es-'

pccialmente ¡ulminisn'ativo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se I'ôr promulgando.

ja no proprio jornal.ja em separa-

do. sc este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assiguantes.

Preços da assignatura LARGO DE S. THOMÉ

Ovar, i6 de maio 1191888.

Por serie de l2 numeros (6 me-
l

zes). . . . . 18200.

Por duas series(um anuo) 28400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantarlamente. _

Toda a correspondencm deve

  

Vende-se - duas terras lavra-

días. com oito alqueiaos e tanto

de semeadura: sendo uma sita na

B 'coa-m) Rio. e outra nas Hortas.

pertencentes'ao sor. Fernando de

Oliveira Folha.

 

reira Magma.

..ao

GUlA

DO

NATURALIST'A.
Collec'mnador, preparador e conser-

_ ' i: raliva» - VÍHB«Gazeta Admin st
vador

“03|. l'On

O Povo-_ediva ›

Por melo do emprego (a

Elixir. Pó e ?esta dentifricios

" ' 1B'. PP.: BENEBIGTINÍIS
da ABBADIA de SOÚLAC (Girando)

_í y _ non¡ &Gunz-om, '|10|'

lMedalhas de Ouro: Bruxallns 1850 - Londm1m

As MMS mvwas montamos

' ,i ¡nvznrnno Mo Prior

y = no nto ?tam sounsnun

' C4 0 uso quotidianodoman::Den- . -.

&frlclo dos 28. pr. Benedic-

tlnonmom dose de algumas ottos

”nasDÕRESDE“"

dentes,eu1 ranqueceos. fortaleceu-

“ - do e tomando as gengiva perfei-

tamente santas. z

a Prestamos um verdadeiro f* e

viço. assmnalaudo aos nossos ter ' "

tores este antigo e utlllssmlo 'pru-

parado. o melhor cwptivo e o

unico preservativo contra as

moçõe- contorna. n

' meteoro?
»p Dupotltaem tada¡ o.: nua¡ Perfumarias, P'll'ñlIZ-'Rd e Uruguai;

ct Em Mulungu¡ cauda R. .uma, nn do Ouro. 100,1'.

í l1- AMERICO FERREIRA lJOS SANTIJS SILVA

Para tratar com Antonio Pc-Ç

 

Aos cavalheiros -a quem diri'I EDUARDO SEQUEÍRA l

;rimos este primeiro numero do| ___
1

""53'3 Í“mal- Pedimns a nn”? de 2.- edição rq/imdida e illustrada

o devolver. quando não queiram com ¡3.- gravuras

ou não possam ser considerados ---

assignanles i Vol. hi'. . . I'QÍS

Pelo correio &auco de porte a'

q uem envmr a sua importadora cm

estomptlhas ou vales do correto l

A' Livraria-Cruz Coutinho-_-

Editora. Rua dos Caldeireir'os,18

e 20. Porto.

Pharmacia-rSilveirat

   

  

Pará, Maranhão, Cea-

;Ílcà ::flüzshneãgaàgt W [saca Julio da,Silvei-

nolro,§¡antoseluo eram! ra, pllramaceutico ap-

de do Sul-I pi-ovado¡¡pel§_i oscomme-

Para os portos acima indíca- dtco-cu'urglca do Porto_ .

dos. vendem-se passagens de 4.",4

2.“ e 3.' classes,_ por preços o à

seu¡ compelencla, anonan- PONTE

(lo-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro. com Mandei José Soares '

ua

 

VBlldeeSB uma casa situada

dos Reis, rua dos Marcadores. "lg no Largo dos Campuseque per. í

a 9-3; e 9m Ovarweroa _dosCam- t'enceu a Antonio Marques da Sil-

pos, com 0 Sul'- ' va. Para tractar com Manoel d'O-

' 'liveíra Leite. a . a

ÁntoniúldSilbu Mania. e _ ' 2,

1,2 O t l A

 _4*_ :.11 A _“_l _air-d..- nun_ IÍ ' _. .' l

' BRINDES A TODOS os Assmrurras

Venda de casa

»A V¡ ._ .

Pta'

revem e cut-ala ra odos

- a

iNSTRUCÇÃO
Dl'.

CEREMONIAS- l ~ ~

nl uu SE Ellllll u lltlllll nt CttEBldR-
o stcnosaoro

SABRIFICIO DA MISSAV

POR UM SACERDOTE

n. c.. 13:; M.

NOV .a aotçâo MELHORADA

uruovana PARA 0 Buauxmuo no PORTO

PELO

exe.“m E nuvem" sun. ('AltDVH.

BISPO DÓ. PORTO.

Preço . a _500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

env1ar a sua importanma em

cstamptlhas

Á “Marian-_Cruz Coutinho;

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

.6 20s l'tll'ln¡

 

BELEM & C.“

Inp rala Editora +eróes Rotaaalims

26, Rua _do Marechal Saldanha

(Cruz _de Pau), :LG-'LISBOA

Os amores' duassassino .

POR .

M.“

O melhor .romance france¡

da actualidade v

\'XZHSAp nr.- _

JULIODE_ MAGALHÃES

lidicçiio ornada com magníficas

gravuras e_ excelleutes thoums

a li'oissímas'córes V

No FIM Da OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendoas seguinteswistas«testei 4

magestoso monumento historico,

que e. iocoiítestavelmente' um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue,›.o verdadeiramente atlmiravcl

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada, paula¡ pal\.1fa§lpid:i,l r., A

teral. portico da careta; interior

da mesma, tumulo de D. Joao l (o

fundador.) entrada para _a rasa dr»

capitulo, interino' das tziiiellas ido'

"perfeitas.egarcopda entra.da.,al-

gumas vistas dos 'claustrose jazi-í

gos dos infantes.

NO ME*SMO::ALBUM

A fachada da egruja d'Alcpha

ça. os tumulos' de l). Pedro l 'e de

D. luiluz ileVÇastro e o panorama

de Leiria'. Esto album cmnpõe~se

de.. 20 paginas. A cmpreza' pede

aos seus estilnaveis assignantes¡

toda a alteuçjio para este valioso

brinde, e promete' continuar a. u(-

ferccer-liies. rm ,cada obra. outros

alhuus. polp:írrio'uarido›lhes uma

   
. 4,“. v¡ -,.. \.;aw h

“Lamr'nt'ia331mm¡ *Lemon t

 

í Leedlecção egual e escrupulosamen-

te disposta das vistas mais notaveis

.le Portugal. Usalbuus i'." e 2.** es

Iaslioa. Porto. Cintra e Rolou¡

estão publicados.

CONDIÇÕES) DA ASSIGNATURA

Çhrouno., . . . . . . . . . IO rs.

Grravurum . . . . . . . IO rs'

Folhas de H paz..10 rs.

Sairá cm caldernctas semanaes de 8

folhas e uma estam a.

?SU REIS S MANAES

*1. ,~ os _MISERMIEIS *

' POR

' VICTOR" *HUGO

:lggplendida ediçao portueuse

¡Ilustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para ahrirmes

uma nova assignatura d'este admi-

ravel rcImauCe que compreheode

'ti vidmnus ou 70l'asciculos emo.“

optimo papel e impressão esmera-

díssuna. :sondoillustrado com 500

gravuras. resolvemos'lazeI-o nas

seguintes condições:

Os srs. assignantcs podem re-

ceber um ou mais fascículos Cada

semana an preço de lOO reis cada

um. pago no acto daentrega. Tam-

bem podem'receher aos vol mes

lírochado's ou ' encadernados em

iuaguilicas capas de percaliua. fei-

tas expressamente na À'Ilcmanha,

conteudo liodissi-oos desenhos

dourados

Preço 'dos Volumesz-l.° volu-

me brochnde. 13550 reis'. coca.-

deruailo 28400 reis; 2.” \'Hl. bro-

chado, !$330 reis. encaderuado

23200; 3'.“ vol. hrocli. 13250 reis

tllltíllliül'nildil23l 0: i."rolhroch.

lsliíil) reis. encaduruado 28500;

3.” rol. hroch. !Si-".10 reis, enca-

dernado 2,9300. A obra completa

eu¡ brochura. 732350 reis: enra-

dcrnada “$500 reis.

_ Para as províncias os I reços

sao os mesmosque no Porto. fran-

eo de porte; o sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão as-

tvs pagos adiantados cm numero

de cinco A casa editora garantem

todos os índividuusque angaria-

rem_ assignatnrasa remuneração

de 20 por ceulo,'licando os mes-

mas_ oucarrcíuidos da distribuição

dps fascículos '

.-\cceitam-se_ correspondentes

em todas as terras do paiz. l

_ . N. B.-t)s preços :teima 'exa-

razlos são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal. ,

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

'LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

tluardo da Costa aulas -~ editor

4. till¡ DESlllTO ILDEFONSO, PORTO

tintas, mercearia. taba-

lcu's, moldarasÍ'e miude'- . í

zavs. _

_ 'P-UvNTE'

.É Francis“co 'Peixoto'Pin- _V

to \Ferreira com estabe- .

«lecimento ;de ferragens,

  


